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“Somos povos novos ainda na luta para nos fazermos a nós mesmos como um gênero humano novo que nunca
existiu antes. Tarefa muito mais difícil e penosa, mas também muito mais bela e desafiante” .
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Editorial

Contribuir com o debate de temas econômicos, políticos e sociais contemporâneos é o objetivo
dessa publicação. Um conhecimento fundamentado, fruto do estudo sistemático e dedicado, torna-se uma
ferramenta imprescindível para a compreensão das realidades humanas, porque os fatos que as constituem
quase sempre têm as suas causas não desveladas.

Percebemos ainda que nos tempos atuais as imagens - variadas e velozes - parecem trazer todas as
informações sobre uma gama inesgotável de assuntos. Entretanto, ficam apenas, em cada pessoa, os
recortes ou fragmentos do real.

A maioria das notícias - de teor resumido e superficial - parece saciar a compreensão dos
acontecimentos. O que é dito sobre os fatos já satisfaz naturalmente, sem quaisquer questionamentos. E,
assim, vem sendo formada uma consciência coletiva que desconhece os verdadeiros sentidos e significados
de ações que influenciam, de forma determinante, o cotidiano social; ações que determinam a vida concreta
de cada indivíduo. Com o conhecimento superficial, continuaremos reféns de economias e políticas que não
traduzem nossos anseios e necessidades. O prof. Darcy Ribeiro, no “Povo Brasileiro”, adverte sobre o
quanto é difícil, mas também desafiadora, a luta de um povo para fazer-se novo.

É com essa disposição que apresentamos mais um número do Informe Econômico, desejando que
essa leitura seja provocadora e que os questionamentos surjam como frutos de uma consciência melhor
esclarecida. Apontamos, por exemplo, o texto “Efeitos das exportações de cera de carnaúba sobre o meio
ambiente”, no qual as autoras, Alyne Maria Sousa Oliveira e Jaíra Maria Alcobaça Gomes, discutem os
efeitos do comércio internacional deste produto sobre o meio ambiente. O estudo revela, dentre outras
questões, que o Piauí é um dos três Estados brasileiros que monopolizam o fornecimento mundial da
produção da cera de carnaúba, que é utilizada em mais de uma centena de ramos industriais; e conclui que
o comércio da sua produção é ambientalmente sustentável.

Diante dessa constatação, convocamos professores/as e estudantes de economia ao estudo das
causas da inexistência de indústrias no Piauí que utilizem uma matéria-prima que o próprio Estado produz e
que a ela agregue valor.

Que este e os demais artigos do nosso Informe Econômico ajudem na compreensão de que estamos
todos/as envolvidos “na luta para nos fazermos a nós mesmos”!
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NOTA

DICA DE LIVRO
do prof. Samuel Costa Filho

Obra: Maus samaritanos:
o mito do livre-comércio e
a histór ia  secreta do
capitalismo
Autor: Ha-Joon Chang
Editora: Elsevier

Em Maus Samaritanos, Ha Joon Chang faz uma critica
devastadora da teoria econômica ortodoxa ou
neoclássica ao mostrar que suas propostas de política
econômica são para uso externo, não sendo utilizadas
pelos países ricos que as propagam. (...) Dessa forma,
embora a teoria econômica fosse elegantemente
matematizada graças ao método hipotético-dedutivo
utilizado, deixava de explicar a realidade para se
transformar em fundamentalismo de mercado.
(Trecho do prefácio à edição brasileira, por Luiz Carlos
Bresser Pereira)


